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ABSTRACT. KI YS ro \II'ARA nON 01 · CU'IDO~IYIIDAI (011' ITRI\) (;AII \ ON 
MYRTACLAE A r RLS nNGA 1) ,\ 8,\RRA DI MARIC". RIO DI. J,\NI.IRO. K~ys lO 
Ceciuolllyiiu~e g~lls occuring on Myn~ceae hy ge nus of the host pl~nt. ill ~lph~hetic~1 
muer. ~re presellleu. Oata on gall makers. preuators anu inquilinous spccles are 
given. ~s well as illustr~t ion s 01' the ga ll s. 
KEY WOROS . Oipler~. Ceciliomyiiliae. Mynaccac. g~lls 

Os Cecidomyiidae (Diptera) na Restinga da Barra de Maricá (Rio de 
Janeiro) , são responsáveis pela indução de várias galhas em Myrtaceae , família de 
plantas bem representada neste ambiente (SILVA & SONNER 1984). 

Através de observações e estudo do material coletado em excursões 
periódicas real izadas na Resl inga ( 1986- 1994), chaves para a separação das galhas 
de Myrtaceae foram elaboradas. Elas estão organizadas a partir do gênero da planta 
hospedeira, em ordem alfabética e incluem as espécies de Cecidomyiidae a elas 
associadas (galhadores, predadores e inquilinos) . As galhas e os Cecidomyiidae 
estão depositados na colcção de Diptera do Museu Nacional, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro . 

Chaves como estas são comumente encontradas na literatura pertinente ao 
grupo, merecendo destaque as organizadas por HOUARO (1933) e GAGNÉ (1994) 
para a América do Sul e Região Neotropical, respectivamente, sendo mesmo mais 
comuns que chaves para identificação de espécies. 

Cabe ainda acrescentar que a morfo logia da galha é considerada de grande 
valor taxonómico (devido à alta especificidade em relação à espécie galhadora e 
planta hospedeira). Além disso, seus carac teres são de mais fáci l observação do 
que os das fases imaturas ou adu ltos do cecidomíideo, dado o tamanho diminuto 
destes. 

Os caracteres utili zados rderem-se principalmente à forma da galha, 
coloração e órgão de ocorrência na planta hospedeira. 

I ) D~panalllelllo ue EllIolllologla. Muscu NaCiona l. Quinla d~ Boa Visli\. São Cristúv,\o. 20c)~)-O.j() 

RIO uc Janeiro. RIO de Janeiro. Brasil . 
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Chaves para separação das galhas de Cecidomyiidae em 
Myrtaceae, na Restinga de Barra de Maricá (Rio de Janeiro) 

*. Distribuição geográfica das plantas hospedeiras: BRASIL. 

Eugenia 

I a - Galhas formadas por um intumescimento e enrolamento da borda foliar (Fig. I) 
.. Cecidomyiidi 

Planta hospedeira: E. rOllllldifolia Casar. 
Predador: LeslodipLosis sp. 

Ib - Galhas não formadas por intumescimento e enrolamento da borda foliar .. 2 

2a - Galhas formadas por intumescimento do limbo foliar ....... ... .... 3 

2b - Galhas não formadas por intumescimento do limbo foliar. . . 4 

3a - Galhas amarelas , nitidamente convexas (Figs 2a,b) .... 
. . ResselieLLa sp. e Dasinellra gLobosa Maia. 

Planta hospedeira: E. rOllllldifolia. 

3b - Galhas verdes ou vermelhas e ligeiramente convexas (Figs 3a,b) 
. . . . . . . . . . . . . . . . NeoLasioplera ellgelliae Maia 
Planta hospedeira: E. llniflora Linnaeus. 

4a - Galhas fusiformes .. . .. 5 

4b - Galhas eom outras formas. . .. 6 

5a - Galhas vermelhas, em geral na superfície abaxial das folhas (Figs 4a,b) . 
. Slepholl/ria lelraLobae Maia 

Planta hospedeira: E. copacabanensis Kiaersk. 
Inquilino: Trolleria sp. 

5b - Galhas em ambas as superfíceis foliares (Figs 5a,b ,c) . . Cecidomyiidi 
Planta hospedeira: E. uniflora. 

6a - Galhas cilíndricas, castanhas externamente (quando maduras) e brancas 
internamente, ocorrendo nas nervuras foliares e em caules (Figs 6a,b) .. 

. . . Slepho/l/\'ia rOlllndifoliortll1/ Maia 
Planta hospedeira: E. rOlundifolia. 

6b - Galhas espiraladas, vermelhas, no limbo foliar (Figs 7a ,b) . 
. . . Slephol1l\'ia espiralis Maia 

Planta hospedeira: E. copacabanensis . 

Myrcia 

- Galhas amareladas, alongadas, eom sulcos longitudinais , ocorrendo no caule ou 
a partir de gemas apicais e axilares (Fig . 8) . 

. . Myrciall/\'ia lIlaricaensis Maia 
Planta hospedeira: M. o\'afa Camb. 
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Figs 1-4, Galhas de Cecidomyiidae em Myrtaceae. (1-2) Em Eugenia rotundifolia; (1) 
enrolamento da borda foliar, aspecto geral; (2) galha convexa. (3) Em E. uniflora, 
parenquimática . (4) Em Eugenia copacabanensis, fusiforme . (a) Aspecto geral, (b) secção 
transversal. 
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Figs 5-8 . (5) Em E. uniflora, fusiforme (a) aspecto geral, (b) ampliado, (c) secção 
transversal; (6) em E. rotundifolia, cilíndrica, (a) aspecto geral, (b) secção transversal; (7) 
em E. copacabanensis, espiralada, (a) aspecto geral, (b) secção transversal; (8) em Mvrcia 
ovata, aspecto geral. 
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Figs 9-14. (9-10) em Myrciaria floribunda; (9) bivalva, (a) aspecto geral, (b) secção 
transversal ; (10) enrolamento da borda foliar, aspecto geral. (11-14) Em Neomitranthes 
obscura; (11) galhas de gemas apicais ou axilares, (a) aspecto geral , (b) ampliado, (12) 
enrolamento da borda foliar , aspecto geral ; (13) elíptica, (a) aspecto geral, (b) secção 
transversal; (14) triangular , (a) aspecto geral, (b) secção transversal. 

Myrciaria 

la - Galhas de gemas apicais ou axilares, pecioladas, amarelas, formadas por duas 
valvas (Figs 9a,b) .. . . . .. ..... ...... Myrciariamyia bivalva Maia 
Planta hospedeira: M. floribunda (Camb .) Legr. 

lb - Galhas foliares, formadas por intumescimento e enrolamento da borda (Fig. 
10) . . ........ .. .. .. Dasineura myrciariae Maia e Lestodiplosis sp . 
Planta hospedeira: M. floribunda . 

Neomitranthes 

la - Galhas de gemas apicais e axilares, verdes, de formato semelhante a uma 
pinha (Figs Ila,b) . ............ . ... Neomitranthella robusta Maia 
Planta hospedeira: N. obscura (DC.). 

I b - Galhas foliares .. .. ... . . . .. . .............. .... .... .. . . 2 

2a - Galhas formadas por intumescimento e enrolamento da borda da folha (Fig . 
12) . . .. . .. .... ... . .... Clinodiplosini e Dasineura tavaresi Maia 
Planta hospedeira: N. obscura. 

2b - Galhas não formadas por intumescimento e enrolamento da borda foliar. . 3 
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3a - Galhas alongadas, elípticas, vermelhas ou ve rdes (F igs 13a,b) . . 
. . . . . . . . . . . . . . ..... Srepholllv ia lIl illa Maia 

Plant a hospedeira : N. obsclIra. 

3b - Galhas cu rt as. tr iangulares, ve rme lhas (F igs 14a.b). . Cecidomy iinae 
Pl ant a hospedeira: N. obsclI ra. 
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